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Ambiente de trabalho
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Aplicação das algas em diferentes áreas:

• Nutrição 
• Alimentação humana e animal – cultivos aquáticos
• Tratamento de águas residuais
• Obtenção de energia
• Obtenção de compostos de interesse das indústrias: 

alimentar, química e farmacêutica
• Setor da agricultura e pecuária 

(bioestimulantes/biofertilizantes)



Algal Products and Uses

Algae 
extract rich 

in 
ß-carotene, 
lutein and 
zeaxanthin

Nori
Covered pancreatic islet 
for transplantation



                     Agaranas

Ficocolóides de                                          Rhodophyta

                     Carragenanas

interesse comercial

                     Alginato                              Phaeophyta

⮲ Ficocolóides, polissacarídeos solúveis em água 
produzidos por macroalgas marinhas



Produtos

Reagentes

Bioprocessos

� Extrato bruto;
� Carboidratos sulfatados: 

antioxidantes;
� Carotenóides;
� Ácidos graxos poliinsaturados (Ʊ3; 

Ʊ6);
� Micosporinas.



As macroalgas que cultivamos possuem 
polissacarídeos sulfatados que são antioxidantes 
Departamento de Bioquímica/UFRN
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“Quiabo”
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http://www.plantdoctor.com.au/liquid-seaweed-for-animals
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Técnicas de cultivo massivo: 



Cultivo de Macroalgas no Brasil



fonte: Henrique Góes





Cultivo de Macroalgas no Brasil



Sul



⮲ Espécies cultivadas
 - verificação das linhagens

Gracilaria birdiae Kappaphycus alvarezii



Cultivo de Macroalgas no Brasil



Foco dos cultivos no NE do 
Brasil

� Apoiar o desenvolvimento da atividade de 
cultivo de algas, fortalecendo o 

desenvolvimento sócio-econômico e ambiental, 
visando melhorar a qualidade de vida das 

populações costeiras nordestinas e a economia 
da região.
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Pitangui
Pitangui
Pau Amarelo e Itamaracá-PE

Itapipoca – Baleia e Maceió

Trairi-Guajiru
Trairi-Flecheiras

Icapuí – Barrinha de Mutamba

Rio do FogoPititinga
Pitangui

Cultivo de Gracilaria no Nordeste do Brasil

(RN–CE–PB-PE)

    Pitimbu



Área de cultivo em Flecheiras-CE
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� Estrutura de cultivo
 

� Comunidades de Flecheiras e Guajiru 
– Trairi – Ce - Brasil.



Nordeste 
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Modelo da estrutura de produção de Gracilaria 
usada no cultivo de Icapuí - CE
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Seleção de áreas para cultivo



Pitangui-Extremoz, RN
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Sistema de cultivo da macroalga Gracilaria no NE 
do Brasil: exemplo de Pitangui – Extremoz - RN



Colheita de balsa flutuante – Pitangui e Rio do 
Fogo-RN
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Aquicultura  - Maricultura 
- Sustentabilidade 

�  Ambiental;

�  Econômica;

�  Social;

� Governança.
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Questões sócio ambiental e sócio econômicas 
Flecheiras - Trairi – Ceará - Brasil

Quais as questões a serem resolvidas?
Sustentabilidade?



Banco dos Cajuais – Icapuí - Ceará



Algas coletadas no banco dos cajuais
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Cultivo de Gracilaria em locais degradados
Questão ambiental
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Sustentabilidade ambiental: fauna 
acompanhante ao cultivo



Gracilaria no recife costeiro marinho em 
Rio do Fogo-RN-não existe mais (reprodução por esporos)
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Seleção de amostras para 
experimento de esporulação
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⮲ 

Técnica de esporulação - Sustentabilidade



Macroalga Gracilaria birdiae 
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Experimentos de esporulação (cont.)
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Substratos usados na esporulação
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Esporuçação em massa?

Pode demorar décadas;

Investimento muito alto e 

Longo tempo imprevisível.



⮲ Bombeamento da água
Energias  renováveis



⮲ Estrutura de lavagem



Secagem por energia solar-Icapuí - CE



Secagem solar
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Sorvete a base de algas e com emulsificante de 
algas (faltam as algas)
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Extração do fertilizante e do tonificanteMacroalga úmida + H2O 
do mar

Fase líquida
Fertilizante

Fase sólida 
+ H2O do 
mar

Fase líquida
Tonificante

Fase sólida

Secagem

Resíduo 
para 
hidrólise



Produtos da AMBAP

✔ Algas marinhas
✔ Cosméticos
✔ Alimentos
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Autores:



Unidade de beneficiamento do grupo “mulheres de 
corpo e algas”- Comunidade da Barrinha- Icapuí - Ceará
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IV Oficina de maricultores de algas
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Oficinas de cosméticos e alimentos a base de algas 
cultivadas
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Exposição de produtos: rede de 
maricultores de algas
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Outras aplicações das algas cultivadas

Produção de etanol a partir de macroalgas 
cultivadas



http://worldwide.espacenet.com/publicationDetails/biblio?DB=EPODOC&II=0&ND=3&adjace
nt=true&locale=en_EP&FT=D&date=20090604&CC=WO&NR=2009067771A1&KC=A1 

Patente

http://worldwide.espacenet.com/publicationDetails/biblio?DB=EPODOC&II=0&ND=3&adjacent=true&locale=en_EP&FT=D&date=20090604&CC=WO&NR=2009067771A1&KC=A1
http://worldwide.espacenet.com/publicationDetails/biblio?DB=EPODOC&II=0&ND=3&adjacent=true&locale=en_EP&FT=D&date=20090604&CC=WO&NR=2009067771A1&KC=A1




Os dados espaciais de estimativa 
de produção de Gracilaria 
demonstram uma área 
significativa de potencialidade de 
produção,
considerando apenas as 
localidades do RN: 
Pitangui-Extremoz-RN e Rio do 
Fogo-RN, estimou-se um 
potencial de 48.721 toneladas de 
biomassa de Gracilaria 
fresca/ano.

Estimativa de produção
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Origem da K. alvarezii Brasileira
Declaração com Identificação do portador e descrição da 

linhagem de K. alvarezii proveniente da Venezuela.
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2022
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Dados secundários:

Amostra da macroalga Kappaphycus 
Alvarezii que foi utilizada no experimento 
Foto: Dárlio Inácio

Estrutura do experimento montado com as 
amostras da K. alvarezii e aeração
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Kappaphycus alvarezii 
cultivada em long line

Viveiro mostrando superpopulação de U lactuca devido a esporulação 
natural no ambiente

Dados secundários:



Certificação da linhagem não invasora
Linhagens Brasileiras
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Registro do ato de outorga de algicultor oficial de K. 
alvarezii em Ubatuba-RJ
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Linhagem Brasileira



81

Monitoramento:

A viabilidade técnica e científica de um sistema de monitoramento e avaliação 
permanente para a K. alvarezii, baseada na aplicação de técnicas moleculares avançadas, 

é exemplificada pelos estudos de Bast et al. (2016), que caracterizaram linhagens de K. 
alvarezii e Eucheuma na Índia. Estes estudos utilizaram a sequência do Espaçador de 

Transcrição Interna (ITS) do DNA ribossômico nuclear, os autores destacaram a 
importância de um monitoramento genético para prevenir o cultivo de linhagens 
invasoras. Este modelo de monitoramento proposto para a Índia serve como um 

referencial aplicável ao Brasil, garantindo que apenas a linhagenm com certificação 
genética sanitária sejam cultivadas, com ênfase na linhagem de K. alvarezii já bem 

estabelecida no país.



– Esquema da organização dos genes rDNA em eucariontes. ETS – 
“external transcribed spacer”, ITS – “internal transcribed spacer” e 
NTS – “nontranscribed spacer”. Modificado de Hillis & Dixon, 1991. 
Os retângulos representam as sequências gênicas. 

Processos Biotecnológicos
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Análieses moleculares – comprovação técnica científica



IBAMA
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NOTA TÉCNICA Nº 
1/2024/U-COBIO-EE/COBIO/CGFAU/DBFLO, em 

27/05/2024, concluiu pela viabilidade de cultivo da 
macroalga no litoral potiguar e cearense, porém, 
condicionado ao estabelecimento de diretrizes e 

requisitos que possibilitem o gerenciamento do risco 
no sentido de reduzi-lo, e que o monitoramento 

ambiental dos impactos seja realizado continuamente 
à luz do licenciamento ambiental. Ainda não houve 

publicação do ato normativo autorizativo.



Associações de Produtores/as de Algas   
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APAFG
CALMA
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Publicações do grupo



Publicações do grupo
Long-Line culture of the red seaweed Gracilaria birdiae during the dry and rainy 
seasons. Mirela Assunção Simões; Ranilson de Souza Bezerra; Dárlio Inácio Alves Teixeira in 
press;

Sousa, Flavo E. S. de ; Moura, Euriel A. ; Marinho-Soriano, Eliane . Use of geographic 
information systems (GIS) to identify adequate sites for cultivation of the seaweed Gracilaria 
birdiae in Rio Grande do Norte, Northeastern Brazil. Revista Brasileira de Farmacognosia 
(Impresso), v. 22, p. 868-873, 2012;

SANTANA, Fabio Magno da Silva; SEVERI, William; FEITOSA, Caroline Vieira  and  
ARAUJO, Maria Elisabeth de. The influence of seasonality on fish life stages and residence in 
surf zones: a case of study in a tropical region. Biota Neotrop. [online]. 2013, vol.13, n.3, pp. 
181-192.  Epub Sep 2013. ISSN 1676-0603;

SANTANA, F.M.S.; SEVERI, W.; SOUZA, F.E.S; ARAÚJO, M.E.. THE ICHTHYOFAUNA OF 
THE BRAZILIAN SURF ZONE: A COMPILATION FOR ECOLOGICAL COMPREHENSION 
PER REGION. Tropical Oceanography, v.41, n. 2. 2013;
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SANTOS, F.M.DA S., RIBEIRO, K, FREITAS JUNIOR, A. C.V., CARVALHO JUNIOR, L. B., 
VALENTI, Wagner Cotroni, BEZERRA, R. S. DIGESTIVE PROTEASES FROM WILD AND 
FARMED MALE MORPHOTYPES OF THE AMAZON RIVER PRAWN (MACROBRACHIUM 
AMAZONICUM). Journal of Crustacean Biology. , v.32, p.189 - , 2014;

RIBEIRO, K., PAPA, Luciene Patrici, VICENTINI, Carlos Alberto, VICENTINI, Irene Bastos 
Franceschini , "The ultrastructural evaluation of digestive cells in the hepatopancreas of the 
Amazon River prawn, Macrobrachium amazonicum“. Aquaculture Research (Print), 2014;

LABARRÈRE, CARLA ROSA ; Faria, Paulo Mário Carvalho de ; Teixeira, Edgar de Alencar ; 
MELO, MARÍLIA MARTINS . Blood chemistry profile of Surubim hybrid fish (Pseudoplatystoma 
reticulatum X P. corruscans) raised in different stocking densities. Ciência e Agrotecnologia 
(UFLA), v. 37, p. 251-258, 2013.

ARRUDA, M.F. ; PONTES, C.S. ; CASALI, A.P. ; CASTRO, F.N. ; HATTORI, W.T. . Daily behavioral 
activities of bullfrog Lithobates catesbeianus (Shaw 1802). Journal of Animal Behaviour and 
Biometeorology, v. 2, p. 47-53, 2014;

SANTOS, Daniele Bezerra ; FREIRE, F.A.M. ; PONTES, C. S. . Comportamento do camarão em 
diferentes substratos nas fases clara e escura do dia. Pesquisa Agropecuária Brasileira (1977. 
Impressa), v. 48, p. 841-848, 2013.

93

Publicações do grupo

http://lattes.cnpq.br/5283796635348667
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Publicações do grupo



Publicações do grupo
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Entidade executora
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Grupo Aquicultura Sustentável Nordeste
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